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E PESCAS 

Portaria ng.23/94: 
Estabelece o regime de ajudas à cultura da Cana Sacarina. 

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 
FLORESTAS E PESCAS 

PORTARIA N!I 23 /94 

Considerando que o Reg.(CEE) nº 1600/92 do Conselho, 
de 15 de Julho, que estabelece as medidas específicas relativas 
a determinados produtos agrícolas a favor das Regiões 
Autónomas da Madeira e dos Açores, prevê, no seu artigo 17º, 
que seja concedida uma ajuda fixa por ha à cultura da cana 
sacarina, no âmbito de um Plano de Reestruturação. 

Considerando que o Reg.(CEE) nº 2627/93 da Comissão, 
de 24 de Setembro, relativo a uma ajuda forfetária à cultura da 
cana de açúcar e a uma ajuda relativa à sua transformação na 
ilha da Madeira, estabelece no Títutlo I as ajudas forfetárias por 
hectare de cana de açúcar. 

Tendo sido ouvido o Instituto Nacional de Intervenção e 
Garantia Agrícola, abreviadamente designado por INGA. 

Manda o Governo da Região Autónoma da Madeira pelo 
Secretário Regional de Agricultura, Florestas e Pescas, ao 
abrigo do disposto no nº 2 do artigo 7º do Decreto Regional nº 
2n6JM, de 11 de Novembro, o seguinte: 

1º Asajudas à cultura da cana sacarinaserão concedidas, até 
ao quinto ano de aplicação do plano de reestruturação, aos 
plantadores individuais e aos agrupamentos ou associações de 
plantadores. A partir do sexto ano de aplicação do plano, as 
ajudas serão pagas exclusivamente aos agrupamentos ou 
associações de produtores. 

2º O plano de reestruturação da cultura da cana sacarina 
prevê as seguintes acções: 

a) Reestruturação de canaviais antigos e pouco produtivos, 
no limite de uma superfície total de 100 hectares. 

b)Novas plantaçõesdecanaviais, no limitede uma superfície 
total de 100 ha. 

c) Criação e melhoria de infraestruturas que permitam um 
melhor e mais eficiente abastecimento hídrico das plantas, 
nomeadamente a reparação e construção de tanques de rega e 
a aquisição de sistemas de rega, no limite de uma superfície 
total de 200 ha. 

3º0 financiamento comunitário da ajudaé concedidaaté ao 
limite de 60% das despesas elegíveis, sendo o financiamento 
público de 15%. 

4º Para cada uma das acções previstas o limite máximo de 
ajuda é o seguinte: 

ECUS 

ACÇÃO AJUDA 
COMUNITÁRIA 

AJUDA 
NACIONAL 

TOTAL 

NOVAS PLANTAÇÕES 4370 1093 5463 

REESTRUI'URAÇÃO 4579 1145 5724 

INFRAESTRUI'URAS 4040 1010 5050 

5º São consideradas elegíveis as seguintes despesas:
 

a) Arranque do canavial ou cultura instalada.
 
b) Trabalhos de solo.
 

c) Correcção e fertilização do solo.
 

d) Aquisição de propágulos.
 
e) Tratamento fitossanitário à plantação.
 
t) Aquisição de sistemas de rega adequados à cultura,
 

nomeadamente aspersão, ou quando ser verifique 
impossibilidade técnica na sua instalação, a melhoriado sistema 
de rega tradicional (alagamento). 

g) Reparação de tanques de rega. 
h) Aquisição de tanques de rega pré-fabricados, quando 

tecnicamente aconselhada. 
6º Para a determinação dos custos elegíveis, as prestações 

fornecidas pelo próprio beneficiário da ajuda só serão tomadas 
em consideração na proporção de 25%, no máximo, dos custos 
lotais. As ajudas previstas nos números anteriores serão 

PDF elaborado pela DATAJURIS



2-S I SÉRIE - NÚMERO 7 

- reduzidas em consequência. 
72 Os valores monetários das ajudas são convertidos 

anualmente paraescudos,mediantea taxade câmbioaplicável 
no dia 1 de Julho da campanhade comercialização durantea 
qualterminaa acçãode plantação, de replantação decanae/ou. 
de irrigação. 

82 Têm acessoa estes programasas seguintes entidades: 
a)Osagricultores detentoresdeplantações decanasacarina 

com umaárea mínimade 0,1 ha, numaou em várias parcelas 
contíguas dentroda mesmapropriedade, e que se situe numa 
zonaapropriada para a produção de cana de açúcar. 

b) Agricultores que pretendam realizarplantaçãode cana 
sacarinacom umaárea mínimade 0,1 ha, numaou em várias 
parcelascontíguasdentrodamesmapropriedade, e quesesitue 
numazonaapropriadapara a produção de cana de açúcar. 

c) Os agricultores que detenham plantações de cana de 
açúcareque pretendam aumentaraáreaplantada,reestruturado 
simultaneamente as plantações já existentes, em que a área 
finaldecanainstaladanãopoderáserinferiora0,1 ha,numaou 
em váriasparcelascontiguasdentro da mesmapropriedade, e 
quese situenumazonaapropriadaparaa produção de canade 
açúcar. 

d)Osagrupamentosdeprodutores cujosmembros preecham 
algumadas condições exigidasnas alíneasanteriores. 

9º As Restrições ao Acesso a estes programas são as 
seguintes: 

a) Solosmanifestamente impróprios paraa culturade cana 
de açúcar,devido a condições naturaisdesfavoráveis. 

b) São igualmente excluidosos agricultores que,aoabrigo 
de outros regulamentos comunitários beneficiaram, para as 
áreas agrícolas abrangidas, de ajudas destinadas a trabalhos 
idênticos aqueles que se propõem efectuar no âmbito do 
presente programa. 

c) As ajudasprevistaspara as acçõesprevistas nasalíneas 
a) e b) do número 2º não podem aplicar-se em conjunto à 
mesmasuperfície. 

1()2Osorganismos responsáveis pelaaplicação doPrograma 
são os seguintes: 

a) Direcção Regionalde Agricultura(DRA). 
b) Instituto Nacional de Intervenção e Garantia Agrícola 

(INGA). 
112 A documentação necessária à instrução dos processos 

relativos àsacções previstas nesteProgramaé a seguinte; 
a) Impressode inscrição 
b)Documento comprovativo daposseda terradevidamente 

actualizado. 
c) Carta topográfica ou cróqui com referências. 
d) Fotocópia do bilhete de identidade e do número de 

contribuinte. 
e) Declaração do bancorelativo ao NIB. 
12ºOpedidodeinscrição edemaisdocumentos deverão ser 

entreguesaté 15de Marçonos Serviços da DirecçãoRegional 
de Agric ultura. 

13º Até 30 de Junho, do ano de entrega do pedido de 
inscrição, o beneficiário deverá apresentaro pedidode ajuda 
em impressos a fornecer pelos Serviçosda DirecçãoRegional 
de Agricultura, quedeveráser acompanhado de facturas ou de 
quaisquer outros documentos comprovativos relativos às 
despesas reealizadas comcada umadas acções. 

142 A Direcção Regionalde Agricultura, após verificação 
dos pedidos de ajuda e dos respectivos documentos 
comprovativos, pagará até 15 de Agosto de cada ano a 
componente nacionalda ajuda,após o que enviaráo processo 
aoINGAparaefeitos depagamentodacomponentecomunitária 
que será efectuado directamente ao produtorinteressado. 

15ºO programavigoraráaté 1999. 
SecretariaRegionalde Agricultura, Florestas e Pescas. 
Assinadaem de Janeiro de 1994. 
O SECRETÁRIO REGIONAL DE AGRICULTURA, 

FLORESTAS E PESCAS, ManuelJorge BazengaMarques 
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GOVERNO REGIONAL DA
 
MADEIRA
 

S~:CRF.TAR'A RF.(;IONAL IIE
 
\c;RIl'ULTlIHA,FLORF.STAS F. rES( 'AS
 

~II"ISTÉIW)S II,\S F1i',\:"~'\S
 

E.I'" ,\WW :lIL Illll,\
 

lNGA, ''''STITlITO N,V'lOr",\L IIE I"TER\'E:\~,\(J E
 
(;,\Jl,\NTli\ ,,(;IIi< '(II. \
 

POSEIMA 
I'EDlDO DE A.JlJlJA À CULTURA DA CANA-DE-ACÚCAR 

REG, (CEE) n" 1600/92, do Conselho. de 15 de Junho 
Alinia a), art" 2" do Titulo I. do REG, (CEE) lia 2627/9), da Comissão, de 24 de Setembro 

NOVAS PLANTAÇÕES I 
IlJENTlFICACÃO IlO PEDIDO DE AJUDA 

PEDIDO N": /1 'J'.l INSCRiÇÃO N": /11)') 

IlECLARAÇÀO 1>E lJF:SI'ESAS 

Valor rotaiIk'lp"1~"0 d", 1rahalho, I lata de ldcnt lliLa~ "O d", IJocumeutn-, 
Execucão (Contos] COIl'i" "1;'1" ", da' .1""1"":1';(' I 

I \'l,HIII"( 1)1> M~I "" 
/ /

/ / 
/ /
/ / 

/ / 

[li) ~I~I AA2 l'I(Il.\I:ht~" L'"~ lCfTCIW' 

/ / 
/ / 
/ / 

/ / 
/ / 

~ [)O ~I~I A..\ C'·"I'",.,.l" e 1"('1\111/..'\,'\0 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 
/ /

f- ­
[li) ~IM AA-:r~""" 

/ / I/ / ,
/ / 
/ /
/ / 

Ir .11.1I11~I"O't Filn... 't:1lli1.irio"" [li) MM ,\.'\ 5 
/ /
/ / 
/ / 
/ / 
/ / 

li ~ I.i~, de ()"I":"I lIlt 1kn..:lit:I.irhl Ihlr;\~ Trah.llhl' 

Total: I I I I I I I I I 
Declaro Cl"e dispcudi a ql1anlta de ~eonlos nas opcmcócs acuu.i rucucroua­
das referentes ;, I\lS1ala<,:;itl de lra, 11I2 de cana de ;1<,:1\(;;11, 11I;1I11elldo cru 
nlCII poder os documentos comprovativos. dos quais se nncx.uu cópias uutcnucud.rs. 1\ ORA 
poder.i verificar CIII qualquer altura, a correcta aplicação cios montantes assiual.ulos. bem COIIIO a 
respectiva conformidade CIII rclaçâo ii lcgisl.içlo ;'~Jljch·c!. 

nata / / /\~\: :i:lt i·;~·;·;· - o 

(') ludrc.ir tipo de documento c rcspcctivoís) 111J:!!~rG~~, ) 
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GOVERNO HEGIONAL DA
 
l\IADEIRA
 

SEUIET,\RIA IU:(;(ONAI.IlE
 
M;IlICIILTIIIlA,fLOIlESTAS E "ES( 'AS
 

MI1'1STÉllIOS 11.\'; FI:-IA.... ~·.\S
 

E \I" .\CllIl·I'I.TlIIl·\
 

INGA· INSTlTIITO ,"',\CI( );-"\1. \II' 1.... 1Ell\E.'I.\() I'
 
(;,\1\.\1'\1 IA ACHie '01.\
 

POSEIMA 
PEDIDO DE AJUDA À CULTURA DA CANA-DE-AÇÜCAI{ 

REG. (CEE) 11" I(,(lO/n. do Conselho. de 1:; de Junho 

A/illla a), art" 2" do Titulo I. do REG. (CEE) II" 2627/93. da Comissão, de 2~ de Setembro 

NOVASPLANTAÇÚES I 
IIlENTlFICAÇÃO DO ('EDfI)O DE AJUDA 

PEDIDO N" 1199 INSCRIÇÃO N"­ II ')') 

IDENTIFICAÇÃO DO IlENErlCIÁIUO 

Número de Contnbuintc 0llIDI0 
Nomc do Bcncficiúrio . 

--_._ .. 
------~------------

.----_. . -~- - ­ ., - - - __o - - • 

.._---.--_._---" -----_._--_.. _­ ,. - ... .­ - ---

Endereço ---_._-_. --­ .... _----_.- -----._-"--.-... 

Concelho: Código Postal 11'" [fi] N" de Telefone ITJJIIJJ---------

Brlhctc de ldcutid.rdc N" OJIITD 
LOCAL DI,: I'AGAl\IENTO 

Enud.ulc Il.mc.iri.: 
------_._---_.-.--- ­ ----_.__._-_._-­ -­ --­ ._. - ­ .. ... .. 

AgellCla 
__ "o ... .. ... -_.._­ .- ­

N" NlrJ 1I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
IIJENTlFICACt\f1 \l:\ [XI'LO!{ACAO 

l.uc.ui zuç.Io: 
. 

----------- ­ .._--------_.­ ---------- ­ -_._­ ... - .._._._-­ --- ­

Frq';lIcsla: Concelho: 
~----- - .__. ----- ­ -----_. ---.- ­ -- ­ . ... _. -­ --

Alca afecta a esta Acç:10: ITrnJI11112. 

Il EI :ACAO 

I'ara eleitos de Pedido de Ajl..:.. ,. _. " .... .. .. '-'alia de Açúcar, prevista lia alille:1 a). ;111'" 2". 

Titulo I. do Rcg.(C[E) II" 2(J27/')~, d;. I',.. " de 24 de Setembro de I,),),. dcrl.uo qlle 1'01 

dispcudida a quantidade de illLLLlJmescl1l.los. coulouuc Decl;lIa:.io de Despesas 

cm Anexo I 
Data. I 11'.1'.1 O Bcucficiúrio 

-r -.. 

HESEH"AIJO AOS SEI{VICOS IJA DIIUT~'''O IU:(;ION:\I.IJE t\(;I{Il'ULTIIH:\ 

Recebido CIII' I I () Funciou.irio: --- ­ .__._-­

'\I'URAl\IENTO DA AJUDA 

Taxa de COII\'crs;10 I IEscudoo; 

CIIStO Global da Acção: I Escudos I [CU
-

Custo da /1.1;10 de Oura do Bcncficiúrio: Escudos EClI [I},
" 

l 
f-I- If-CIISto Elegi\ cl d.1 Acç.l0 Escudos EU! 

Allld,l COIIUIIIIl;III<1/ha 

~ 
Ajuda Nacioual/h.i ECU 

Alllda ("OIlIlIIlI(;·III.l/h.1 Esc Ajllda Naciuunl/h.; II I ksc 

() Mout.mtc Global de Ajuda a pagar por esta ncção é de ~ Escudos. scudu 

DIITJJmJ Escudos de Ajuda Comunitária e r:sclltlUS de Ajud» NaClulla I 
'o' 

EIII condições de l':Igall'~~'(C " ',' 
y::,~.~ .. itegioll:ll de Agricllltura 

[)ata: I I-_._----­
... ..-_­ .... ...." ~. .. - "'- ­
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Preço deste número: 60$00 

"Toda a correspondência relativa a ASSINATURAS "O Preço dos anúncios é de 115$00 a 

anúncios e a assinaturas do Jornal Completa (Ano). 
Cada Série " 

7561$00 
2504$00 

(Semestral) ......... 3780$00 
......... 1252$00 

linha, acrescido do respectivo IVA, 
dependendo a sua publicação do 

Oficial deve ser dirigida à Secretaria­ pagamento antecipado a efectuar na 

-Geral da Presidência do Governo 

Regional da Madeira" 
Números e Suplementos. Preço por página 10$00 

A estes valores acrescem os portes de correio 

Secretaria-Geral da Presidência do 
Governo Regional da Madeira" 

(Portaria n" 2194 de 2S de Janeiro) 

Execução gráfica "Jornal Oficial" 




